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Itinerários e Linguagens culturais,  
n. 7 da Revista Memória e  

linguagens culturais

Editorial

A 
Revista Memória e Linguagens Culturais é uma publicação semestral de  

-

-

tes realizadas no âmbito de várias disciplinas do curso com ênfase para “Mobilidades 

Culturais”, “Linguagens culturais e suas formas de expressão” e “Itinerários culturais”. 

itinerários, percursos e rotas culturais, buscando integrar o sistema dinâmico de rela-

noção de mobilidade cultural em contextos de globalização e/ou de fronteira, marca-

Porto Alegre do Turismo Criativo e a Porto Alegre redescoberta a partir dos itinerários 

A nova área da cultura que é a do Turismo criativo e das experiências de apren-

alteridade - próxima  e com sua alteridade - distante, as autoras transformam o turis-

de pressupostos teóricos, uma prática de turismo criativo é descrita que traduz exem-

de música Mário de Andrade  em sua obra ‘’O Turista Aprendiz’’ para o qual toda ex-

artigo encanta pela possibilidade de diálogos que permite entretecer com outras expe-

riências criativas de natureza distinta, simbólicas e não simbólicas. 
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-

na memória a potencialidade de um constante trânsito entre passado e presente. Lido 

produtividade desse arquivo patrimonial para a contemporaneidade da  vida cultural 

-

do de itinerários de diferentes sebos situados no centro da cidade de Porto Alegre. 

-

nesta edição da Revista deu-se através da orientação dos professores. Discutiu-se 

peculiaridades de cada lugar.

-

-

-

-
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-

aos leitores e leitoras uma boa experiência de leitura e imaginação.

  

Zilá Bernd - 

-

-

-

Lucas Graeff - -

Cultura e Identidade e coordena o Observatório Cultural 

Maria Luiza Berwanger da Silva - Professora do  

-

-

quisadora do Département de Littérature  Comparée da 

-

tura Comparada - Paris 3 - sorbonne Nouvelle.

Zi

-

l 
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experiências de aprendizagem a partir da 

Dentre as principais característi-
cas do turista cultural contemporâneo, 

está a busca por novas experiências a 

partir da alteridade que de um lado, tem 

a cultura local e sua comunidade e, de 

outro, o turista. Essa interação faz com 

que o turismo cultural deixe de ser uma 

atividade passiva e meramente contem-

plativa e passe a exercer um papel de 

mediador das diferentes culturas, possi-
-

cimento. 

turística como, na verdade, uma expe-

riência estética, considerando-a, em 

um sentido mais amplo, a experiência 

a localidade que se visita, o despertar 

dos sentidos e as imagens capturadas. 

vivência inicial do lugar pode vir a pro-

mover maior contato com uma nova rea-

arte, 

A identidade dos turistas e resi-

intragrupais e intracomunitárias, assim 

-

ção entre turistas e os seus receptores. 

-

tural que o torna particularmente rele-

-

tercultural, que possibilita potencializar 

e estabelecer relação e diálogo entre 

a comunidade e os visitantes. Durante 
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essa troca, desdobra-se uma dupla nar-

cria sobre o lugar em que os morado-

mesmo tempo em que desenvolve ou-

tra sobre os turistas individuais, que ex-

perienciam a interculturalidade desses 

destinos. A narrativa do turismo, portan-

to, conecta o lugar e a viagem, o local e 

-

Dessa forma, pode-se pensar o 

turismo como uma atividade de encon-

-

origem, provocam mudanças, intervêm 

modos de reagir e lidar com o outro.

Turismo Criativo: um novo segmento 

Na busca de uma viagem pelo co-

o turismo cultural tende a ser explorado 

para satisfazer a curiosidade e os dese-

-

tos que originam-se do passado, mas 

também da cultura contemporânea.

-

somem os produtos culturais. A cultura 

de nosso tempo, segundo ele, “tão ge-

-

sa na divisão de duas atividades da lin-

guagem: de um lado a escuta, nacional, 

ou, se preferirem, os atos de intelecção 

[percepção]; do outro, se não a pala-

vra, pelo menos a participação criativa 

e, para ser ainda mais preciso, a lin-

guagem do desejo” (BARTHES, 2004, 

p.117).

a atmosfera do lugar, turistas aproxi-

mam-se da cultura popular, vivenciando 

o cotidiano. Cresce o interesse pelas 

-

to, que propagam o aumento do consu-

mo cultural e demandam o crescimento 

de um turismo mais criativo, a partir de 

novas narrativas, fazendo com que os 

 

-

riram que, em alguns casos, o turismo 

cultural está se tornando “turismo criati-

O turismo que oferece aos vi-

sitantes a oportunidade de de-

senvolver seu potencial criativo 
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através da participação ativa 

em cursos e experiências de 

aprendizado que são basea-

dos nas características dos 

destinos onde são realizados  

 Esse turismo, com base na expe-

riência, no qual turistas relacionam-se 

atividades de criação e aprendizagem 

são exploradas, possibilitando ao turis-

ta criar e levar algo novo, instigando o 

componente educacional a compreen-

der o turismo cultural como a visita a ou-

modos de vida. 

A ênfase muda da cultura tangível 

para a cultura intangível e a experiência 

-

mentos e competências entre 
e o convidado (RICHARDS, 2011).

Esse novo segmento do turismo 

tem como mediador a linguagem cultu-

ral, “percebida segundo as arestas mais 

vivas da sua alteridade” (BARTHES, 

as relações e enriquece o sujeito; trans-

forma-se, em liberdade de expressão.

Dessa forma, podemos dizer que, 

de um lado, a experiência turística é 

praticada individualmente, quando pen-

é concebida através da alteridade, por 

-

experimentado coisas novas, enriqueci-

do sua existência e trocado luzes com 

As lembranças e recordações cria-

das a partir dessa vivência, permane-

cem na memória e contribuem para a 

construção da identidade.

Programa “Porto Alegre Turismo 

-

gem 

Entendido como a oferta a turistas 

de experiências de aprendizagem de 

conteúdos locais, autênticos, por meio 

workshops e atividades di-

versas e conceituado

dez anos, o turismo criativo começou 

-

presente na Ásia, na América Central e 

O programa “Porto Alegre Turismo 

Criativo” insere-se nos destinos do turis-

mo criativo, sendo o primeiro programa 

organizado e estabelecido no Brasil. 

Oferece aos visitantes experiências de 

aprendizagem novas e singulares, de 

conteúdo local vinculado ao universo 

imaterial da cultura, da tradição e das 

artes.



Itinerários & Linguagens culturais - p. 11

 

-

Prefeitura de Porto Alegre, dentre os 

diferenciais da cidade, elencados para 

-

a mais cria-

-

-

: implemen-

tar e desenvolver o turismo criativo no  

município de Porto Alegre, como fonte 

fomento à sustentabilidade cultural, so-

cial e econômica local; preservar o patri-

mônio tangível e intangível do destino e 

a consequente promoção de novas for-

mas de sustentabilidade cultural local e 

trocas de experiências entre turistas e 

residentes. 

Ess  

-

-

periências de Turismo Criativo 

-

formadoras para as pessoas 

que a vivenciarem e que os sou-

-

nas pelo seu valor tangível, mas 

Básicas do Turismo Criativo, 

O destino é parte integrante do 

processo de criação do setor turístico. 

imagens vinculadas ao destino torna-

ram-se um fator importante para a de-

sua viagem.  

-

cinas de artesão e artistas, disponibili-

-

cas, artes visuais, artesanato, literatura, 

-
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-

-

Turismo de Galpão: o Turismo  

-

-

amor pela terra que defendeu ao longo 

da revolução pela sua independência.

O simbolismo revolucionário re-

-

populares do Brasil, que ocorre todos os 

anos ao longo do mês de setembro, no  

Parque Harmonia, em  Porto Alegre, 

capital do Estado. 

-

independência da província como esta-

-

Durante a Copa do Mundo de 2014, 

que teve a cidade de Porto Alegre como 

-

rias Municipais de Turismo e Cultura, e 

-

realizado excepcionalmente durante os 

de turistas, vindos de todos os cantos 

do Brasil e de outros países, como Ho-

-

-

viu como receptor e difusor da cultura 

mediação e interação entre os visitan-

-
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listas que são dedicadas as atividades 

subproduto do turismo criativo, idealiza-

do e implementado pela equipe técnica 

-

Entrevista sobre o Turismo de Gal-

 

Criativo

A seguir, parte da entrevista or-

ganizada pelas mestrandas Luciana 

-

 

-

nando Moraes e pela coordenadora do 

-

cretaria Municipal de Turismo, Natália 

Medeiros.

Elaborada especialmente para 

esse artigo, a entrevista aborda princi-

-

lação com o Turismo Criativo e áreas de 

Quais os objetivos do Turismo de 

Galpão?

Secretaria de Turismo: -

cessário contextualizar. O Turismo de  

-

ção do papel do turismo no maior even-

atividades que permitissem aos turistas 

interagirem com os residentes, pique-

tes e outras atividades que se desen-

volviam na sua programação. Portanto, 

-

tivos. O primeiro, criar formas de intera-

ção entre turistas e piqueteiros de forma 

a permitir que os primeiros pudessem 

ampliando este caráter cultural, con-

tribuir na reconstrução e consolidação 

da imagem do Acampamento como um 

produto turístico.

Qual a relação e ligação do Turis-

mo de Galpão com o Turismo Criativo?

Secretaria de Turismo: O Turis-

Turismo Criativo, ou poderia ser tradu-

-

tradicional de contemplativo para o Tu-

-

nal, que o genuíno de cada lugar está 

nas pessoas, sua forma de viver e ver 

o mundo. Assim, mesmo atividades do 

turismo tradicional como visitas a mu-

cultura local. Por meio de experiências 

cultura local, gerando uma experiência 

única para si e para o residente com o 

qual interagiu. 

Quais as principais áreas de  
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conhecimento dos realizadores das 

Secretaria de Turismo: No Turis-

Turismo Criativo, as atividades não são 

-

te. As ofertas em culinária não são para 

-

sua viagem. Por isso, as atividades não 

são ministradas por professores ou pes-

Ao contrário, o que se quer é passar o 

-

cal e isso se dá por pessoas comuns, 

antepassados, em qualquer campo do 

para ministrar as atividades.

Qual número aproximado de 

turistas frequentaram as 

Secretaria de Turis-

mo: -

dade, espaço de referência 

-

-

a abertura do Mundial. Des-

estrangeiros de 42 países em 

-

da Hospitalidade foi feito diariamente 

pessoas, incluindo recepcionistas com 

Mais de 600 pessoas participaram das 

a turistas brasileiros e do exterior que 

foram realizadas pelos 76 piquetes den-

-

-

que, arroz de carreteiro, além de doces 

-

entre outros temas.

)
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A -

 

possibilitaram aproximar o turista/visi-

tante com o local?

Secretaria de Turismo:

acreditamos que a inserção do turista/ 

visitante dentro dos espaços das enti-

dades tradicionalistas facilita o contato, 

a troca cultural e possibilita uma maior 

aproximação com a cultura local.

Quais principais elementos de 

Secretaria de Turismo: A valori-

zação da identidade cultural e a quali-

dade no serviço prestado, marcando o 

bem receber como diferencial competi-

tivo.

Quais as principais considera-

ções feitas nas pesquisas de satisfa-

e à interação com os integrantes 

 

Secretaria de Turismo:

destacado nas pesquisas de sa-

-

cultural que foi oportunizada. 

O Turismo de Galpão 

do ano? 

Secretaria de Turis-

mo:

do Turismo Criativo, que um programa 

-

a turistas.

de Galpão:

-

-

-

um corte de carne bovina desossada, 

português José Pinto Martins, entre 

estado do Ceará e a trouxe quando uma 

das suas curiosidades é a de que ele foi 

um grandes motivos apontados para a 

-

leiro com preços mais competitivos do 
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turistas, escrita e ilustrada com ima-

ditas no sul, além de uma receita do car-

Logo após a palestra, os partici-

pantes assistiram ao processo de prepa-

ro e puderam experimentar o carreteiro 

-

nidade de tirar fotos com indumentárias 

O  

-

desse ritual tradicionalista. Os visitantes 

-

-

 

-

locar a erva-mate na cuia, assim 

como a temperatura ideal da água a  
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A tradicionalista e profes-

sora Maria Isabel Trindade de Mora 

-

-

-

pelos estancieiros quando trouxeram 

suas roupas,  causando uma mistura 

vestiam. Citou também a grande in-

o pampeano, que no inverno rigoro-

so passou a usar uma saia de cou-

ro enrolada na cintura, tendo a parte 

do pelo voltado para dentro da saia, 

possibilitando aquecer o corpo. 

Nesta palestra o turista tem 

-

Ilustração de José Carlos  
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O rumor da língua. 

Turismo Cul-

tural: -

 Dire-

Municipal de Turismo, 2013. Disponível 

-

-

European Cultural Routes on SMEs’ 

 

-

-

-

Turismo de Expe-

A Via-

gem -

Autoras

 

-

-

-
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-

cado de presença. Esse certi-

invenção introduziu na família 

das imagens.

-

-

gativo, criadas a partir do sopro de pó 

colorido sobre a mão apoiada em pedra 

lisa, são alguns dos exemplos. Estas 

sítios arqueológicos.

Os registros pictóricos como gra-

vuras, pinturas e aquarelas, bem como 

no curso da sua existência  propi-

ciam a oportunidade da contemplação, 

prolongada.

A técnica da aquarela foi muito uti-

-

ca em que eram apresentadas em preto 

-

cas dos pincéis do artista.

é um dos mais 

francesa. O primeiro crítico a aplicar o 

método estruturalista e da análise do 

 

se seduzido pelas possibilidades que 

-

antiga etimologia, a palavra imagem 

deveria estar ligada a raiz de “imitari”” 

ao contrário do texto, são universais. 

Imagens não reproduzem o real, elas o 

-

lar e surpreendente. 

-

sente qualquer coisa ausente. Desta 

forma, ela reproduz aspectos de sua 

aparência visível ou o que se instituiu 

como sua aparência. A imagem não faz 

explica. As palavras, por sua vez, signi-

uma imagem de uma ideia. 

da pintura, mas mesmo assim, as técni-

cas das gravuras, aquarelas e pinturas 

se encontram presentes na contempo-

raneidade.
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O ENCANTAMENTO PELAS AQUA-
RELAS DOS PRÉDIOS HISTÓRICOS 
DA UFRGS:

Este encantamento emerge das 

nossas memórias de leituras e da expe-

-

óbvio, pois impregnadas pelas vivências 

tona todas as nossas reminiscências.

Diante dessa sedução pelas aqua-

relas, obras do artista plástico, designer 

enquanto linguagem, podem contribuir 

para a operatividade das memórias co-

Analisando as aquarelas, preci-

questão da imagem, dada a necessida-

de de fazer uma analogia com a fotogra-

ser singular para cada indivíduo.

punc-

tum

tão extraordinário que está na ordem do 

-

bilidade de encontrar na imagem o que 

está invisível, o que na linguagem de 

punctum. 

-

experiência do cotidiano. Ambos partem 

de suas vivências pessoais para interpre-

As imagens, deste modo, tornam-

-

te descobrir o que cada uma representa. 

Ao fazer esse exercício com as aqua-

relas, pelas quais temos um afeto par-

ticular por representarem a instituição 

-

sentido e o valor da imagem enquanto 

envolvimento, provavelmente revela-

ria somente o studium

o studium é como “o gosto por alguém, 

uma espécie de investimento geral, ar-

doroso, mas sem acuidade particular”. 

o punctum “parte da cena, como uma 

-

Os prédios que são retratados pelas 

aquarelas foram construídos no início do 

-

-

nossos laços com a cultura europeia. 

de verbas oriundas de outros municípios, 

o que evidencia o esforço, a cultura e o 

espírito público de nosso Estado.
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AQUARELA 1 –  

Faculdade de Agronomia  

(Fonte SPH)

Na análise da aquarela po-

demos vislumbrar a arquitetura e 

-

ção, bem como de sua localização 

em  local arborizado. O céu com 

composição de cores que criam 

um efeito . Elemento 

real da cor e da forma. 

As aberturas nos remetem 

-

nela simboliza a receptividade e a 

considerada um símbolo da consciên-

cia. 

A produção das primeiras vacinas 

brasileiras contra doenças animais fo-

ram desenvolvidas nas dependências 

A concepção inicial para 

este prédio mesclava espaços 

destinados ao ensino com re-

cintos previstos -

ção de alunos, tendo em vista 

-

tante do centro da cidade.

-

–Rouanet  para sua restau-

foram concluídas e o prédio entre-

AQUARELA 2- Faculdade de Direito

(Fonte SPH)

um palácio. Nela visualizamos  muitos 

símbolos do Positivismo  e também da  

AQUARELA 1 – 

este

de

cint

çã

ta

foram co
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não apenas com reminiscências 

-

ordem é a gravação de uma 

Res Verum Serve-

ra Gaudium,  sobre o pórtico do prédio. 

Destaca-se ainda a efígie de Tê-

-

ao existente na portada central da Cate-

dral de Notre – Dame de Paris.

-

menagem ao Desembargador Manoel 

-

-

nelas amplas em arco, grandes pilares. 

Internamente, o prédio é contempla-

do com paredes e tetos revestidos por 

afrescos, em que predominam pinturas 

-

lão Nobre, retratando uma cena típica 

dos Pampas, além dos vitrais de José 

Doutrina e a Ciência. 

e trata-se de uma construção neoclás-

sica, réplica do Palais Du Rhin, em Es-

Artístico Nacional- IPHAN, foi restaura-

AQUARELA 3 - Escola de Engenharia

(Fonte SPH)

A imagem nos remete a uma edi-

-

pla volumetria, onde aparecem várias e 

Também, um destaque especial para o 

frontão onde é possível perceber o ano 

do término da construção em números 

romanos clássicos, o relógio e uma es-

Com ambientes voltados para o 

exterior, dando a sensação de que o 

mesmo “conversa” com a cidade e inte-

a primeira construída no quarteirão uni-

-

ção Estadual Comemorativa da Passa-

-

ria.
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-

va, através da imprensa, a necessidade 

de criação de uma escola que atendesse 

-

ção em 02 de setembro, publica em sua 

primeira página uma notícia com o título 

dos motivos de sua formação” ,onde se 

-

dá-la nesta capital”. 

primeiras escolas de ensino superior. O 

AQUARELA 4   

Antiga Faculdade de Medicina

(Fonte SPH)

No caso da aquarela onde está 

-

dade de Medicina, novamente nossas 

Leite, diante da valorização  do curso de 

medicina e do aumento do número de 

-

-

-

no doasse um terreno para construir um 

solicitação do marido e, dias depois, a 

-

no no Campus da Redenção.

Preces atendidas, e o suntuoso 

prédio erguem-se no coração da cidade, 

com elementos decorativos no frontão, 

sacadas abertas aparentes, singular na 

sua forma de construção. Recebeu alu-

“

desse modo concreto, entre os de-

mais estabelecimentos superiores da 

Capital e do Estado, a sua identidade 

-

de se reitera em vários outros depoi-

Entrava-se na faculdade por uma 

escadaria de granito. As altas  por-

tas era ladeadas por colunas falsas 

-
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de Medicina, o qual  foi cenário de gran-

des momentos da vida cultural e política 

do Estado. 

palco do embate da vida contra ameaça 

das doenças, simboliza um dos “pilares” 

da formação do ensino superior em nos-

so Estado. 

AQUARELA 5 – Observatório  

Astronômico

(Fonte SPH)

construir um pequeno observatório. O 

a inauguração do prédio pelo então pre-

sidente do Estado, Borges de Medeiros. 

-

-

Prédio singular na sua construção, 

conta com elementos decorativos, como 

-

platibanda do último pavimento e a pin-

tura mural restaurada de Cronos, Deus 

da sua inauguração, o prédio foi equi-

pado com instrumentos de observação 

um Circulo Meridiano.

Inicialmente denominado Institu-

como função, além do ensino, a presta-

ção de serviços ao Estado, dentre eles, 

a previsão do tempo, da meteorologia 

.

De extrema importância era tam-

-

-

meiro sinal, a cidade contava com três 

Intendência Municipal e outro no edifício 

cidade podia contar com esse serviço. 

Aos poucos o serviço de meteo-

rologia passou a ser realizado em um 

-

desde então, é usado apenas para ob-

Este prédio foi entregue restaura-
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um dos prédios tombados pelo IPHAN. 

permanece com atividades de ensino e 

visitação pública.

-

cas contêm uma mensagem revelada 

como parte de uma realidade que re-

sendo portanto, um vestígio do passa-

do. O caráter polissêmico da imagem, 

permite que cada pessoa a interprete de 

forma singular.

REFERÊNCIAS

A Câmara Clara- 
. Tradução de 

-

-

Mitologias. Tra-

dução de Rita Buongemino e Pedro de 

O museu, 
 -

vistamuseologiaepatrimonio.mast.br/in-

 
Memória, Patrimônio e Representa-

Itabuna- Imagens do Presente.

Atualidade e Memória. Porto Alegre.  

-

Autoras

 

 

 

Noemia Fatima Rodrigues

-

-
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Através das entrevistas com livrei-

-

sotto realizou a sua pesquisa de campo, 

buscando elementos que pudessem dar 

Partiu de um roteiro pré-estabelecido, 

-

rem feitas aos livreiros e que pudessem 

-

-

-

bém foram consideradas para a elabo-

o lado lúdico dos sebos, considerando-

-os um lugar propício para experiências 

Luciana visitou duas livrarias no 

-

sas visitas, realizou entrevistas com 

-

-

 

Almansa, foi quem concedeu a entrevis-

ta. A segunda, Martins Livreiro, tem sua 

-

sa, proprietário e responsável da livra-

ria, concedeu a entrevista.

Nas próximas páginas, o leitor 

-

CRÔNICA

imaginário e subjetivo

Na contemporaneidade, podemos 

dizer que a cidade, mais do que qual-

quer outro lugar e do que em qualquer 

outra época, é o centro da vida social, 

com uma concentração máxima de ma-

-

cas. 

Rememora sempre o passado, 

ainda tão presente no agora. 

A cidade, como um museu a céu 

-

das ruas e dos becos antigos. Permite 
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o ‘gosto’ da gastronomia local. Através 

seus personagens, monumentos e pra-

ças. E os seus lugares de memória.

Assim, para responder ao desa-

-

mática do nosso itinerário, elencamos a 

cidade, palco dos espetáculos e das in-

Os itinerários urbanos, quando 

permitem o contato do turista com a 

cidade, o aproximam da cultura local, 

da comunidade e do seu cotidiano. Já 

quando sugerem um tempo maior para 

observação e interação, possibilitam 

-

perta ou reforça o imaginário daquele 

lugar.

Em tempos de aceleração dos rit-

mos da vida, alguns territórios urbanos 

órica e culturalmente ainda impor-

tantes são quase inexplorados pelos 

seus próprios cidadãos. Talvez a urgên-

cia de tempo, as facilidades da tecnolo-

-

ses distintos ou até mesmo a ausência 

de divulgação dos espaços, ‘desvirtuem’ 

a rota desses lugares.

Pensando nessa presença um tan-

to ausente de lugares que consideramos 

como ‘bens culturais’ da cidade, surge a 

os sebos do centro da cidade de Porto 

Alegre, por vezes um pouco esqueci-

dos, mas ainda tão presentes em nosso 

imaginário.

Prateleiras e estantes com livros 

amarelados, carregados de fantasias e 

fora com livros vendidos a preços bai-

xíssimos. Empoeirados, mas lúdicos, os 

-

bilidades. 

se fosse um labirinto do tempo, de épo-

nas memórias do cotidiano daquele lu-

-

contrar na contracapa de um livro, uma 

dedicatória de amor. Os sebos são des-

cobertas onde a experiência estética, 

torna-se experiência poética. 

Colecionadores de relíquias, ‘ga-

rimpadores’, artistas, intelectuais, es-

tudantes, advogados, curiosos... obras 

sellers, romances, teatro. Os sebos são 

democráticos. 

Acelerar, desacelerar. Os livros 

misturam-se conforme viramos a ‘es-

quina’ e as páginas, num itinerário que 

À deriva ou não, os sebos são ter-

-
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ENTREVISTAS

Através das visitas aos sebos e 

das entrevistas feitas com seus livrei-

a essência desses lugares, tão singula-

-

tins Livreiro foram o campo exploratório 

para as entrevistas que se seguem e, 

Denise, responsável e proprietária 

recebe para a entrevista. Logo em um 

primeiro momento conta que o marido, 

também livreiro, a incentivou e apoiou 

muito para ter a sua própria livraria, em 

função da sua grande adoração pelos li-

vros. Adoração essa que surgiu quando 

anos de idade, fez um curso de enca-

dernação e, quando adolescente, lia os 

livros do antigo “Círculo do Livro”, do 

-

nise revelam-se através dos pequenos 

-

quiridos ao longo da vida fazem a com-

-

lógios de parede, telefones, máquinas 

registradoras, máquinas de escrever e 

-

restaurada. Caricaturas de escritores, 

azul e globos terrestres coloridos tam-

bém fazem parte desse “cenário” lúdico. 

“Aqui tem muito amor... porque 

toda a diferença está no amor que a 

-

vraria eu sempre digo que moram duas 

As palavras dela realmente fazem 

todo o sentido. A livraria tem um astral 

-

lidade, cuidado e amor. Ela conta que 

de duzentos mil livros  sua volta!
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As prateleiras, divididas por assun-

cinema, entre outros, também possuem 

raridades de todas as áreas. 

O acervo da livraria é composto a 

partir da aquisição de bibliotecas parti-

culares. Quando uma “leva” de livros 

“como uma criança que acaba de ga-

-

te, busca os livros que considera como 
a edição, 

raríssimos ou autografados. 

atender -

-

ras... or uma tarde inteira!”, 

conta Denise. E é assim que vários ou-

como um ritual.

Já quase tendo que me despedir, 

pois teria mais uma entrevista e visita 

por fazer, Denise mostra uma relíquia 

-

-

coladas, é daqueles livros que não es-

cuidado e amor. 

 

 

-

E é com essa citação de Camilo Castelo 

Branco que Denise se despede de mim.

-
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com

e usados.

Ivo Alberto Almansa.

sigo em direção da movimentada Rua 

agito...a aceleração do centro muda 

totalmente a sua paisagem. A rua Ria-

-

tração de sebistas de Porto Alegre. 

A livraria Martins Livreiro é uma re-

ferência no mercado de usados, em es-

-

gira em torno de 200 mil unidades, entre 

livros catalogados e não catalogados. 

-

para a sua atenção, ele reserva pelo 

comigo.

Entram e saem clientes com um 

um local de ampla circulação, o espaço 

se confunde entre os seus diversos per-

-

do uma certa ordem, os simpatizantes, 

adoradores, amantes, apaixonados e, 

-

-

outros. Personalidades como os ex-mi-

o magistrado Moreira Alves, os cantores 

das memórias da Martins Livreiro. 

Ao todo são cinco pessoas traba-

sobre a catalogação, um dos vende-

dores me explica que a organização é 

feita através das temáticas, e que esse 

é o ponto mais complexo de uma livra-

ria, na opinião dele. Pergunto, então, 

como eles encontram um livro, quando 

não está no sistema ou catalogado. E 



Itinerários & Linguagens culturais - p. 31

-

cutou na livraria, ao longo da vida, Ivo 

-

-

Martins Livreiro, tornando-se o detentor 

do legado do grupo, que compreende 

também a Edigal Editora e Distribuidora 

como sócio da sua esposa, Denise. 

-

tória, descubro no site da Assembleia 

Legislativa, que no início desse ano, 

-

-

menagear o grupo Martins Livreiro e o 

detentor de seu legado, o próprio Ivo. 

A seguir, o texto que menciona 

essa entrevista e reforçando a importân-

de Porto Alegre.

comercializando livros usados, 
esgotados e raros. Também 
criou a primeira livraria ambu-

-

A Martins Livreiro Editora foi 

-

uma lacuna no setor, editando e 
reeditando livros que abordas-
sem a vida rio-grandense, em 
todos os seus aspectos, lem-
brou o deputado. O sucesso 

-

martinslivreiro@gmail.com

e usados.

Autora
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-

fa visitar três sebos do Centro de Porto 

Alegre, mas a livraria Magnólia na Rua 

quatro anos, e a livraria Aurora não es-

tava disponível para visita. Diante disso, 

Esta livraria se divide entre livros no-

vos e usados, com uma peculiaridade 

na especialização em livros esotéricos, 

-

trevistado, marido da dona da livraria, 

a Confraria dos Livros possui o maior 

acervo de livros esotéricos em Porto 

Alegre.

Nas próximas páginas, a entrevis-

ENTREVISTA: Confraria dos Livros

Por Izilda Aparecida Ferreira 

Bevilacqua

 Após um período de conversação 

entre o grupo, decidimos pesquisar, visi-

tar e documentar a presença de sebos 

em Porto Alegre, como locais de busca 

-

fessores e curiosos, que neles podem 

-

Confraria dos Livros

Em nossas visitas direcionadas 

por uma prévia catalogação de ende-

reços, Plínio e eu podemos observar 

nas entrevistas que algumas livrarias 

que oferecem livros usados estão divi-

dindo espaço com lançamentos atuais 

da Confraria dos Livros, especializada 

público variado e sem limite de idade, 

ocorrem de forma não estruturada e in-

dependente da época.

mesmo é o único da região que comer-

feitiços, magia feminina. Isso favorece 

contínuo, além daqueles que conquista 

nas datas propícias a presentear com 
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esse estilo de leitura, como o Dia das 

Bruxas, em 31 de outubro.

sebo em comprar, vender e trocar livros 

usados, a Confraria mantém uma média 

de cem mil livros em estoque, e vinte 

mil na vitrine para comercialização entre 

novos e usados. O negócio tem aproxi-

madamente dez anos, e além da venda 

-

de bruxaria e magias para adolescentes 

são os mais procurados para comerciali-

mantêm o negócio em alta e em movi-

mento, informou o nosso entrevistado.

 Quando perguntamos se o fato 

-

outras possibilidades, como a visita de 

-

cupação por parte do entrevistado. Ele 

não demonstrava muita vontade de ex-

pandir a conversa, numa preocupação 

em medir suas respostas e observa-

-

ponsável direto pelo estabelecimento. 

pela entrevista.

Porto Alegre

 Após uma pesquisa sobre sebos 

no centro da cidade de Porto Alegre, 

numa leitura do processo de resgate 

cultural dentro do itinerário delimitado 

pelo grupo de estudo, surgiram outros 

seu comportamento organizacional. No 

-

dices, percebemos como as representa-

cristalizando-se continuamente, através 

duma palavra, dum gesto, ou duma re-

união, em nosso mundo cotidiano. Elas 

impregnam a maioria de nossas rela-

que nós produzimos ou consumimos e 

estabelecidas na relação de pesquisa-

dores e pesquisados, onde em cada 

-

tóricos...

 Referencia-se livros como ob-

queiram deixar para posteridade ele-

mentos de sua invenção no mundo e a 

partir da cultura a qual pertencem e vi-

venciam. Nessa experiência em pesqui-

-
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de referência na busca de informação a 

-

Confraria, como outras obras relaciona-

um paradigma entre a ciência e o eso-

-

e concreta de indicadores imaginativos, 

de psicologia, de sociologia, da biologia, 

apresenta-se ao indivíduo uma possível 

-

 Percebe-se na dinâmica da casa 

um movimento sistêmico entre o novo e 

de livros voltados ao oculto e o desco-

-

te velocidade da descoberta e resolu-

próprio interesse pela maçonaria, pode-

a abertura a todas as crenças religiosas. 

concentra pela caracterização de seus 

rituais e preceitos sociais e ideológicos.

A psicologia como senso comum, 

como ciência que abstrai a realidade 

intuitivo, espontâneo, de tentativas e er-

-

imediatismo das “receitas mágicas” dos 

-

cos da vitrine da Confraria dos Livros.  

 A ciência nos traz uma amostra 

-

-

-

municação direta e rigorosa. Já o viés 

uma década oportuniza a possibilidade 

de sanar questionamentos quanto ao 

, é oferecer 

uma demanda de obras entre o real e 

ocultas.

 “O importante e bonito do mundo 

-

pre iguais, ainda não foi terminado, mas 

-

que se constrói com a leitura do ontem 

vezes pelo mesmo pesquisador.

 Na Confraria dos Livros é mantido 

como mascote um lindo gato. Conta-se 

que na Idade Média acreditava-se que 
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os gatos pretos eram “bruxas”, trans-

formadas em pessoas... Mas, segundo 

 “como qualquer coisa que 

não se vê, teu dom torna-se mais pode-

-

Especializada em obras maçônicas

Autora

 

-

ção em Especialização em Docência 

-

-
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elegeu como tema da sua atividade aca-

alguns sebos e livrarias de livros usados 

do Centro de Porto Alegre, alguns fato-

res foram preponderantes, como a loca-

-

tico, capacidade de serem vistos como 

negócio e representatividade cultural.

Tive a especial oportunidade de visitar e 

fazer uma entrevista, a um sebo bastan-

descobertas realizadas e contribuímos 

Também usarei a palavra encantado 

para me referir ao privilégio que tive 

convivência com as colegas de elevada 

capacidade intelectual, generosidade, 

os ensinamentos dos ilustres professo-

res.

Há uma frase que se encaixa muito bem 

mas ao mesmo tempo sabemos que 

tudo isso poderia ter acontecido”.

 

                                                              

Por Plínio Mósca

Ontem ocorreu um grave crime na 

esqui

a Rua da Ladeira, envolvendo nomes 

destacados da nossa sociedade. Era 

enorme a quantidade de transeuntes 

que ocupam as ruas vindas da orla do 

de inauguração do Cais Mauá, conside-

rada a grande obra pública do Dr. José 

que quase ofusca as festividades de 

inauguração do Cais Mauá.

-

-

Pedrito, conforme foi documentado em 

inventário depositado em cartório, gran-

de parte de sua enorme fortuna, cons-

tituída por oito propriedades rurais que 

estavam arrendadas, um matadouro, 
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A sede da fazenda era ricamen-

te montada, sendo que a reputação de 

sua coleção de baixelas, potes, cande-

labros, travessas e cálices de prata pe-

do nosso estado.

Com a parte de seus bens que não 

-

dador agraciou os seus empregados 

mais diretamente ligados no seu con-

vívio, cada qual recebendo uma casa 

de meia água na cidade e um de seus 

enorme prédio de três andares em pleno 

centro da capital do estado. Também foi 

-

do estudou em Coimbra, foram cama-

Ambos tornaram-se advogados, um em 

Lisboa e o Comendador em Dom Pedri-

-

e com a morte de seu pai em Portugal, 

passou a viver em Porto Alegre sob a 

proteção material do Comendador.

-

bos deu-se o crime. Inúmeros passan-

assistiram tiveram crise nervosa, inclu-

Couto e Almeida Barbosa e sua criada 

-

maiar nos braços de um dos investiga-

dores.

A fortuna do Comendador Carva-

-

-

ras, no interior do estabelecimento, sem 

procuravam ao mesmo tempo comprar 

-

Ambos buscavam com sofregui-

dão um documento, que não se sabe 

exatamente se era uma carta, um apên-

dice testamentário, um título bancário, 

mas buscavam, o mesmo papel, o mes-

-

possível para ambos.

um deles, em momentos diferentes, per-

guntou pela estante dos livros de Direito 

informação da venda dos livros fora pu-

blicada no Jornal do Comércio alguns 

dias antes. A procura era grande, mas 

devido ao elevado custo que o sebista 

se via obrigado a praticar, visto o quanto 

um fator que inibia até mesmo os mais 

curiosos, e pouquíssima gente aproxi-

mava-se da estante dos livros em ques-

tão.

-

-
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prietário do local, o fato de cada um 

anunciando que queriam comprar toda 

a estante e se mostravam dispostos a 

anunciam que querem comprar, mesmo 

sem saber quanto custa, que coisa mais 

O empregado do estabelecimento 

-

se buscasse alguma coisa guardada ou 

escondida dentro entre as páginas e de-

-

simos!”

Os envolvidos eram o Dr. Marco 

-

dor e o outro, português que residia em 

Porto Alegre sob a proteção material do 

Comendador, também advogado como 

o primeiro, Dr. Joaquim Eusébio de Ra-

mos.

não se sabe qual dos dois encontrou 

um dos compêndios e a disputa ini-

ciou-se pela forma verbal, com troca de 

-

périos, partindo os dois após uma boa 

-

mente seguiram para a calçada, bem na 

esquina, cada qual sacou uma pistola 

e o Dr. Marco Aurélio Teixeira disparou 

três tiros contra o rosto do Dr. Joaquim 

Eusébio de Ramos e depois gritou para 

-

seu desgraçado, se não posso mais ser 

teu, não serei de mais ninguém!” E ati-

rou contra si mesmo, caindo morto ao 

Na contenda física o maço de pa-

péis foi rasgado e quase todo o resto 

e de um termo de doação de certa quan-

tia depositada em nome de uma das ví-

timas na sucursal uruguaia do Banco 

-

-

modesta em espécie e documentos se-

cundários. A rotina de esconder coisas 

importantes dentro dos livros era um 

costume trazido de Portugal, segundo 

Dona Laura. Cada estante da biblioteca 

era um cofre disfarçado. Aqueles papéis 

passaram despercebidos pelos funcio-

-

no interior dos livros.

certeza aparente. Cada um, primeira-

mente o Comendador, seguido pelos 
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-

porto-alegrense, levaram para a tumba 

-

riam luz sobre o mistério. Três óbitos, 

Exatamente qual seria a relação 

entre os três envolvidos, o que busca-

vam, o que encontraram e o porquê das 

da suposição. Que espécie de relação 

vestígios documentais além de serem 

-

Talvez no próximo século tais mis-

térios não provoquem mais tanta polê-

mica. A população de Porto Alegre ago-

-

mento de água encanada, de ilumina-

ção pública, o empréstimo de mais de 

-

tando resultados concretos e visíveis. 

Ano passado inauguramos o Paço Mu-

nicipal e as novas máquinas de trans-

formação do carvão em energia elétrica 

-

tal com a mais absoluta segurança.

Da mesma maneira que avança-

mos nas conquistas materiais, também 

avançaremos nas conquistas que dizem 

respeito aos debates das ideologias e 

dos conceitos de vida. Todavia os temas 

-

dos se tornam e seus questionamentos 

sempre geram a necessidade de muito 

-

novo ciclo cultural na República. Preci-

samos esperar para ver o que estarão 

O cronista acredita que a partir 

do que pode informar ao leitor a simples 

leitura de sua lombada na prateleira.

Autor

Diretor, ator e professor de teatro,  

. Tecnólogo em 

-

teiro Lobato. Mestrando em Memória 
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-

de uma livraria no Centro Histórico na 

cidade de Porto Alegre. A renomada Li-

vraria Palmarinca, pioneira especialista 

em Ciências Humanas, e seguido de 

As praticas de entrevistas enriquecidas 

-

ENTREVISTAS:

Por Fernanda Flores

-

ves, ele esclarece que a livraria não é 

um sebo e conta como tudo começou. A 

com uma pequena biblioteca na casa de 

Rui, que se considera um estudioso e 

apaixonado por livros desde a infância. 

está de folga dos estudos.

Conforme as palavras do próprio 

Rui, “remando contra a ditadura”, a Pal-

marinca sofreu, mas com persistência 

venceu e se tornou a primeira livraria de 

Porto Alegre especialista em Ciências 

Humanas.

Ele informa que do público que fre-

-

Diz ainda que também aderiu as 

vendas pela internet, mas sente falta do 

contato com as pessoas. 

-

ra, entrevistando André, um dos três só-

cios, soube que a ideia da livraria veio 

e pelo amor aos livros.

Ele conta que dois dos sócios tra-

negociando livros. Porém, o destino 

levou-os para um segmento diferente, 

para o livro usado, pois a experiência de 

trinta anos de cada sócio sempre foi vol-

tada para os livros novos. Mesmo com 

minucioso. 

Entre Ruas, Livros 
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Questionei sobre o público que 

frequenta o sebo, e André respondeu 

que a faixa-etária varia entre os 30 e 70 

anos, e fez questão de salientar a ami-

zade que cultivam com os leitores que 

frequentam e adquirem os livros.

-

rados, na presença do outono, quando 

vento, que soprava nas curvas das ruas 

do Centro Histórico da capital do Rio 

, 

o destino foi determinando um itinerá-

em busca de sebos na cidade de Porto 

Alegre.

, dois renomados 

-

meiro, avistei a Livraria Palmarinca, 

a livraria mais antiga especialista em 

Ciências Humanas de Porto Alegre, fun-

-

líticos, muitos livros, prosas e contos de 

alfarrabistas. 

Entre uma fala e outra com o fun-

dador da Palmarinca, ele derramou-se 

em sentimentos discursando sobre a 

perda de leitores em espaços como os 

sebos e livrarias, após a “invasão” da 

avassaladora internet e o consumismo 

virtual de livros e e-books. Esclareceu 

que a Palmarinca não é um sebo, que 

por se localizar na rua batizada como L 

do Livro e por eventualmente adquirir li-

vros usados ou até mesmo troca, alguns 

consideram a livraria um sebo. Mas, ele 

quis deixar claro que a Palmarinca não 

se enquadra em tal categoria.

-

guei na Livraria Nova Roma, situada na 

ítimo 

sebo, onde fui recebida por André, um 

dos três sócios e alfarrabistas.

A Nova Roma, por ser uma livraria 

a receber o Prêmio Açorianos de Litera-

tura, em 2007, destaque em livraria.

Encantei-me com a demanda de 
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tanto badalos expostos encaixados nos 

sinos entre pratas, dourados e ferro en-

abriu-se em riso e logo adiantou, não é 

nada supersticioso, apenas um símbolo, 

Nova Roma, ‘a livraria dos sinos’”.

Entre diversos livros, deparei-me 

com os discos de vinil, máquina de es-

que se mantém vivo. O público em geral 

concentra-se em consumidores que são 

ao mesmo tempo clientes e amigos. 

Entre as nossas conversas, André 

ressaltou a ausência de professores e 

alunos nos sebos, disse que em tem-

eram constantes, pelo menos uma vez 

ao mês, uma escola fazia-se presente 

naquele espaço.

Presenciei um espaço rico de sa-

que os sebos poderão cair no esque-

cimento, marginalizados pela internet. 

-

vrarias, tampouco se deslocam até um 

sebo, acaba-se a curiosidade pelo pas-

preservar a delicadeza de um livro e a 

experiência enriquecedora de adentrar 

e perder-se num sebo.

Autora: 

Fernanda dos Santos Flores

-

presarial, Especialista em Educação a  

Distância, Mestranda em Memória  

-

tora no curso de graduação em peda-

analista de RH.



Itinerários & Linguagens culturais - p. 43Itinerárioios & Linguauagegens culturaisis - p. 4 433

pedaço do Centro de Porto Alegre, es-

-

tro da Cidade. No início não imaginava 

como aconteceria a construção desta 

revista. Com os frequentes encontros, 

nosso tema, e a partir daí marcamos a 

visita ao centro da cidade. Nas próximas 

páginas, a entrevista com o proprietário 

-

visitou um sebo enfeitado por sinos.

 

Por Nádia Leite

-

quirimos sobre algum bairro de nossa 

cidade faz  com que esses espaços se 

tornem um pouco mais nossos. Em bus-

dos Livros, sebo que me coube visitar, 

entrevistei seu proprietário, para saber 

qual foi o seu interesse em abrir um 

-

pela internet.

Peter Dullius, 64 anos nascido em 

nome. A inspiração surgiu da aparência 

Beco dos Livros.

 

dos livros
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Na época, Dullius era bancário 

e funcionário do , formado em 

-

-

atrás de uma oportunidade. Tanto pode-

materiais de construção, não sabiam ao 

viram o anúncio de venda do ponto da 

Livraria Londres, no centro da cidade, e 

encontraram o que buscavam.

para o mercado dos livros. Nos sebos, 

também é possível encontrar raridades. 

-

“Sempre se procura descobrir uma 

Em 2013 o Beco dos Livros partici-

-

O diferencial do Beco em relação 

-

quanto elas levam os livros mais vendá-

só com as novidades. Perguntado sobre 

“A internet no primeiro momento reduz o 

movimento de vendas físicas – presen-

cial – mas é uma ferramenta que ajuda 

-

vestir seu dinheiro na compra de obras 

Os sebos, no entanto, têm uma 

particularidade

, 
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2004, na Rua dos Andradas. O Beco dos 

-

nicas, romances, revistas, gibis. “Tudo o 

que é de papel nós temos”, diz Dullius.

Para o dono do Beco, os sebos 

possuem mais dois pontos fortes. O 

primeiro é o preço. Já o segundo é a 

exclusividade. “Numa loja de livros no-

Dessa forma, é possível ter acesso 

Dullius conta, ainda, que quando as 

a voltar no tempo, lembram de quando 

eram crianças, os livros que viram na 

escola, os gibis que liam. Para ele, é 

uma magia levar o cliente de volta ao 

passado, permitindo por meio dos livros 

um reencontro com outras épocas.

-

centes, não dão mais a mínima impor-

 

A atenção dos mesmos está totalmente 

uma imensidão de coisas, grande parte 

dia se vão na frente da tela do compu-

-

esquecidos na estante.

informação está em todos os locais e a 

-

cimento seguro, assim como a internet 

está a informação quente. Livros abran-

gem o saber estável, o permanente, e 

estabilizam o passado.

Quando queremos saber o que 

está acontecendo de novo, vamos a 

internet, e, quando procuramos refe-

rências sólidas vamos aos livros. Assim 

os livros transmitem mais segurança, 

enquanto a internet transmite inquieta-

Perguntado se ele tem e-mail, ele 
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furado, as pessoas dizem que leem, 

mas pensam e  escrevem errado.

gramática de como aprender escrever, 

-

crever muito mal”. Comenta ainda que 

“esta geração nova não tem disciplina, 

os pais não têm disciplina em casa, o 

governo não tem disciplina, as pessoas 

fazem greve e nada acontece.” Per-

-

-

cimentos, estudarem... não vamos nos 

iludir porque o Brasil nunca leu muito 

e não é agora que vão dizer que leem, 

eles leem no computador e esta lei-

tura não instrui, é uma leitura de fofo-

cas, de babaquice, e ninguém controla 

 

isto, não tem pai, não tem professor....  
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Presença de um sino em uma livraria 

Curioso!

Não é produto de venda, mas um 

ornamento decorativo, e deve ter um 

Não,

A concentração e estudos!

Autora

Nádia Leite

-

ganda e aluna especial do mestrado 

 


